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RESUMO 
A eficiência reprodutiva é um dos principais fatores que influenciam a produtividade e a rentabilidade 
dos sistemas de produção leiteira. Nesse contexto, objetivou-se com esse estudo avaliar a eficiência 
reprodutiva de vacas leiteiras na região Sudoeste do Paraná. Para tanto, foram coletados dados de 405 
avaliações ginecológicas realizadas em fêmeas bovinas de 18 propriedades leiteiras, no período de 
outubro de 2021 a fevereiro de 2025. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e 
submetidos à análise estatística por meio do software SAS, utilizando análise de variância (ANOVA) e 
teste de Tukey, considerando 5% como nível de significância. Os resultados demonstraram que vacas 
com até 45 dias em lactação (DEL) apresentaram menor taxa de concepção (20,00% - p<0,05), quando 
comparadas a fêmeas com 46 a 90 dias (72,71%), sendo que aquelas com DEL acima de 90 
apresentaram taxa de concepção equivalente ao grupo de 46 a 90 dias (69,45%).Observou-se ainda 
que ao considerar o número de serviços, o maior percentual de concepção foi encontrado em animais 
que foram submetidos a um serviço (32,03%), com redução nos grupos subsequentes, sendo esses de 

até dois (22,78%), três(16,96%) e mais que três serviços (28,23%). Conclui-se que o DEL influencia 

a eficiência reprodutiva, vacas inseminadas após o período voluntário de espera apresentam melhor 
índice de concepção e quanto menor número de serviços, maior é a eficiência reprodutiva nos rebanhos 
avaliados. 

 
Palavras-chave: Bovinos, Período Voluntario de Espera, taxa de concepção, número de serviços. 

 

ABSTRACT 

 
Reproductive efficiency is one of the main factors influencing the productivity and profitability of dairy 

production systems. In this context, the objective of this study was to evaluate the reproductive efficiency 
of dairy cows in the Southwestern region of Paraná, Brazil. Data from 405 gynecological evaluations 
performed on dairy cows from 18 dairy farms between October 2021 and February 2025 were collected, 
organized in electronic spreadsheets, and subjected to statistical analysis using SAS software. Analysis 
of variance (ANOVA) and Tukey's test at a 5% significance level were applied. The results showed that 
cows with up to 45 days in milk (DIM) had a lower conception rate (20.00%; p < 0.05) compared to 
females with 46 to 90 DIM (72.71%), while cows with more than 90 DIM presented a conception rate 
similar to that of the 46 to 90 DIM group (69.45%). Regarding the number of services, a higher 
conception percentage was observed in animals submitted to a single service (32.03%), with lower 
percentages in the subsequent groups: up to two services (22.78%), up to three services (16.96%), and 
more than three services (28.23%). It was concluded that days in milk influence reproductive efficiency, 
and cows inseminated after the voluntary waiting period show better conception rates. Furthermore, a 
lower number of services is associated with greater reproductive efficiency in the evaluated herds. 

 
Keywords: Cattle; Voluntary Waiting Period; Conception Rate; Number of Services. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A produção de leite no Brasil é uma das principais atividades agropecuárias, 

que garante ao país a sexta posição no ranking mundial de produção de leite. No ano 

de 2024 a produção foi de 35,4 bilhões de litros produzidos, o que movimentou 80,4 

bilhões de reais, frente a redução de 0,1% no número de vacas, sugerindo assim, 

aumento da produtividade por animal. O Estado que liderou a produção foi Minas 

Gerais, seguido pelo Paraná e Rio Grande do Sul, respectivamente ( BRASIL, 2023). 

São inúmeros os fatores que alteram e influenciam a produção leiteira, sendo a 

eficiência reprodutiva considerada o que mais impacta a produção e o retorno 

econômico da atividade. Rebanhos com a reprodução ineficiente acarretam em 

problemas, como aumento do descarte involuntário de animais, menor reposição de 

animais, além de aumentar o intervalo de partos, diminuição da produtividade e 

aumento do número de vacas secas no rebanho (Bergamasch; Machado; Barbosa, 

2010). 

Os índices zootécnicos reprodutivos são parâmetros essenciais na produção 

leiteira, que permitem a verificação dos índices reprodutivos da propriedade, como a 

taxa de concepção, que seria o número de animais gestantes dividido pelo número de 

serviço necessários para a gestação (Silva, 2023). A seleção de vacas baseado na 

maior produtividade de leite fez com que houvesse um declínio na fertilidade dos 

rebanhos, pois a herdabilidade de fertilidade é menor que 5%, e a de produtividade 

pode ser maior que 50% (Soares; Reis, 2021). 

O período de transição, é o período compreendido de 21 dias antes a 21 dias 

após o parto, o qual caracteriza-se por alterações metabólicas e endócrinas no 

organismo do animal. Antes do parto a vaca é considerada gestante e após o parto a 

mesma se torna lactante, destinando sua energia para produção de leite. Quando o 

organismo destina seus recursos para a produção de leite, é necessário que seja 

fornecido maior aporte energético para a fêmea, a fim de suprir as necessidades 

inerentes ao período. No entanto, nem sempre este aporte é atendido, levando a 

alterações metabólicas comumente observadas em fêmeas bovinas após o parto 

(Peixoto Junior et al., 2015). 

Pode-se incluir outras questões que afetam diretamente na flutuação da 

produção, como às alterações metabólicas, que são distúrbios que afetam o 
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metabolismo do corpo, e entrada no balanço energético negativo (BEN), que caso não 

seja alinhado de forma correta, predispõem a doenças metabólicas ( PEIXOTO 

JUNIOR, 2015). As doenças metabólicas podem acarretar em inflamações que 

alteram diretamente a onda folicular, esteroidogênese, ovulação, competência 

ovariana, fertilização, desenvolvimento e manutenção embrionária, que em conjunto, 

e quando alterados, remodelam o ciclo estral da fêmea, podendo levar em aumento 

dos dias em lactação (González, 2021). 

O aumento do DEL causa baixa produtividade devido ao maior período em 

lactação, fazendo com que a curva de lactação fique achatada e o pico de lactação 

mais baixo, consequentemente. Além disso, casos de alterações metabólicas que se 

extrapolam podem se tornar sistêmicos, havendo necessidade de uso de tratamento, 

que resulta no descarte do leite, que ocorre, na maioria dos casos, durante cinco dias, 

gerando um impacto econômico negativo para o produtor (NOBRE et al., 2018) 

Diante da crescente relevância da produtividade leiteira, esse estudo objetivou 
analisar dados de exames ginecológicos de vacas de leite em rebanhos do Sudoeste 
do Paraná, a fim de identificar a fim de identificar a influência dos DEL sob a taxa de 
concepção das fêmeas avaliadas. 

 

 
 
 

2. METODOLOGIA 

 
Realizou-se a análise retrospectiva de dados cedidos por um Médico 

Veterinário que presta serviço terceirizado, responsável pela realização dos exames 

ginecológicos e coleta das informações durante o manejo reprodutivo de fêmeas 

bovinas. Ao todo, o Médico Veterinário realizou 405 avaliações ginecológicas em 

fêmeas bovinas inseridas em 18 propriedades de gado de leite, localizadas no 

Sudoeste do Paraná, no período de outubro de 2021 a fevereiro de 2025. 

As avaliações foram transcritas em fichas de trabalho do profissional, e 

inseridas em planilhas do Microsoft Excel, com dados sobre identificação do animal, 

data da avaliação, dias em lactação (DEL), tipo de serviço realizado (monta natural - 

MN, inseminação artificial - IA ou inseminação artificial em tempo fixo – IATF), data 

do(s) diagnóstico(s) de gestação, e posterior cálculo do número de serviços 

necessários (até um, até dois e mais que três serviços) até o diagnóstico de gestação 

positivo. 
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O DEL dos animais foi categorizado em 0-45, 46-90 e mais que 90 dias em 

lactação. 

Os dados foram tabulados, sendo que os relativos ao DEL foram submetidos à 

análise estatística no software SAS, com comparação das médias pelo Teste de 

Tukey, adotando-se nível de significância de 5% (p < 0,05). Os dados relativos ao 

número de serviço/gestação foram apresentados sob estatística descritiva, e 

processados pelo Microsoft Excel, versão Microsoft Office LTSC Standard 2021. 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A Tabela 1 apresenta a taxa de gestação de acordo com o DEL das fêmeas 

estudadas. Observa-se que animais submetidos a MN, IA ou IATF até 45 dias pós-

parto apresentaram taxa de gestação inferior aquelas submetidas entre 46-90 dias e 

após 90 dias pós-parto, que apresentaram taxa de gestação semelhante (p > 0,05), 

sendo de 72,71% e 69,45%, respectivamente. 

 
Tabela 1. Taxa de gestação das fêmeas leiteiras estudadas de acordo com os dias 

em lactação (DEL). 

DEL Taxa de gestação 

Até 45 dias 20,00% (5/2187) a 

46-90 dias 72,71% (447/2187) b 

Mais 90 dias 69,45% (1735/2187) b 

Taxa de gestação média 54,05% (162/2187) 

abValores com letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05). 
 

Os resultados da Tabela 1 podem ser relacionados com um trabalho realizado 

pela EMBRAPA, onde animais inseminados com menos de 50 dias tiveram aumento 

no número de serviços até a concepção, explicado pelo período voluntário de espera 

(PEV), que varia entre 45-50 dias, no qual ocorrem alterações fisiológicas e 

metabólicas no animal, como a involução uterina. Entretanto, embora a primeira 

ovulação após o parto ocorra em aproximadamente 21-25 dias em um animal que sem 

complicações durante e após o parto, esse animal ainda não está apto a iniciar a 

reprodução, pois o útero não se encontra totalmente involuído, este que é 
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caracterizado após ter aumento do tônus uterino, redução do tamanho e ausência de 

liquido. Além disso, a detecção ineficiente do estro, balanço energético negativo, 

retenção de placenta, infecção uterina e anestro, influenciam diretamente na redução 

da concepção das fêmeas nesse período (Bergamasch; Machado; Barbosa, 2010 

Soares e Reis et al. (2021) observaram em um rebanho leiteiro, que animais 

que possuíam mais tempo de DEL obtiveram maior taxa de concepção, coincidindo 

com os dados obtidos no presente estudo. Alexandre et al. (2013), relataram que a 

fertilidade tende a ser maior em vacas que possuem DEL maior, uma vez que vacas 

com menos dias em lactação estão mais susceptíveis a fatores que atrapalham a 

fertilidade, como o balanço energético negativo ou problemas de puerpério. No 

entanto, problemas relacionados ao puerpério não foram inseridos nesse estudo. O 

aumento do DEL pode ser influenciado também pela época do ano em que ocorre o 

parto, sendo que animais que tiveram em épocas mais quentes, obterão mais dias em 

aberto até estarem aptos a reprodução, comparados aos que tiveram o parto em 

épocas mais frias, isto ocorre pois em épocas mais quentes os animais destinados a 

produção de leite sofrem diretamente com o estresse térmico (Mota, 2023). 

A Tabela 2 apresenta a taxa de gestação das fêmeas estudadas de acordo com 

o número de serviços que foram submetidas até serem diagnosticadas gestantes. 

Observou-se maior frequência de animais gestantes após um único serviço. 

 
Tabela 2. Taxa de gestação das fêmeas leiteiras estudadas de acordo com o número 
de serviços realizados até o diagnóstico de gestação positivo. 

Número de serviços Número animais Ocorrência de gestação 

Até um 270 32,03% (270/843) 

Até dois 192 22,78% (192/843) 

Até três 143 16,96% (143/843) 

Mais que três serviços 238 28,23% (238/843) 

Taxa de gestação média  41,43% (843/2035) 

 
Soares e Reis et al. (2021), relataram que a taxa de concepção foi de 35,8% na 

primeira inseminação em vacas leiteiras, e compararam com dados de literatura acima 

de 40% de taxa de concepção. Alexandre et al. (2013) relataram taxa de 
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gestação não superior a 30% em rebanhos de alta produtividade, e acrescentaram 

que vacas de terceiro e quarto serviço possuem taxa de concepção maior que vacas 

de primeiro e segundo serviço. No entanto, a taxa de gestação por serviço não foi 

considerada nesse estudo. 

Alexandre et al. (2013), acrescentaram ainda que o principal ponto para o 

aumento de serviços é a falha na detecção de estro dentro das propriedades, sendo 

responsável pelas falhas na reprodução. Em Tomaz et al. (2025), observou-se que 

vacas que tiveram partos gemelares ou necessitaram de auxilio no parto, possuíram 

aumento dos dias em aberto, e também número de serviço maiores, comparados a 

vacas com parto simples e normal. Afecções pós parto de modo geral, como 

problemas de casco, mastites, deslocamentos de abomaso, influenciam diretamente 

no número de serviço, onde animais que passaram por algum intercorrência citada 

apresentaram maior número de serviço até a concepção (Sulzbach, 2025). 

 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Nas condições desse estudo, conclui-se que vacas leiteiras que possuem mais 

dias em lactação, possuem melhor estimativa de concepção, onde o grupo que 

apresentou gestação após um único serviço foi o que apresentou a maior taxa de 

gestação. 
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